
Ann o 20--N.' 096 Sabbado, 3 de .Abril de 1909 

o ministerio 

demitte-se. 
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N'estes tempos, em que o 
espirito de observação domi-
na e impera de um modo ab-
s( l _tio, não podemos quedar-
mos satisfeitos olhando o veu 
de mysterio, que, apparente-
mente, cobre as causas das é o meio político, o Sr. Vi-
bruscas alterações politicas a 
que vimos assistindo. 

Levantamos a ponta do 

nho cheio de difficuldades, i que custar, é o lemma que o, Faria. i agora. 
bloco O osicionista levanta —Espalhou-se por estas aldeias Ida ornaes, uo (lucrem assar 

foi sempre sensata e oppor- • PP p P or ot Jãos insuspeitos da o Tinir 0 
e com Brando corso, ele que no  _ P ¡ 
diã ` 0 (1é março havét•ia um for- publica, que se tem na conta de 
te abato de te; ra. I sérsos e .do muito dignos, e toda-
Havia panico em todos os ardi- via, são uns genuiuus ulinoereees 

vidaos, e-de tal modo, que estan_ de pêtas, atirando para o campo 
rio um lavrador na sua saía, que da publicidade com calumnias, 

a. em com injurias e com mentirollas, é servida por uma varand  
que, ao mesmo tempo, estava um que revo,tam os estumagos toais 
cão, este viu-s• na necessidade de 
c•o,aT as pulgas, e fel-o de tal mo-
do, que, o cal indo um pouco o 

acção directiva? Nada nos soalho, o homem julgou-se na pre-
re;pondem esses artig )s, q e sença do annunciado tremor ele 

terra, e deu a fugir pela casa fó-
ra, que nem uma bala o apanha-
va. Depois de se ter desengana-
do, que não haveria tal tremor de 

eloquencia de loucos ou d-- terra, veio a co:ivencer-se de que, 
desordeiros de profissão. 'este uá,o havia pascido do acto 

Que confiança podem me- natural do seu cão a coçar as pua 
s. 

recer á coróa e ao paiz os g" Os furacões tempestuos.)s de 

são um conjuncto de imp.ro-
perios e insultos,essas arrua-
ças parlamentares que são 

lhena suffoca, parece mesmo 
um homem que calhisse na 
agua sem saber nadar. Res-

veu e, n'utra podridão que é folga muito, braceja muito 
o esphacelamerito, n'um des- e... vae ao fundo. 
moronar que é a ruina, n'u- E nesta campanha foi ver-
ma dissolução anniquiladora, dadeiramente ao fundo. As 
Vemos bem nitidas, quantc duas bolas que fluctuam são ficou. 
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repellentes, as motrizes pro-• as dos srs. José d'Alpoim e 
j111(1, (1 L  pulsor•is dessa instabilidade 

de governos, dessa intran-

olit• p c 
Nada ha mais extraordi-

nario, mais inexplicavel, que 
a actual situação política de 
este malfadado paiz. sobejamente mostrar ao paiz 

Quem pretender analysal-
a, baseiado nos criterios que 
as sciencias sociaes e politi-
•cas nos fornecem, lia-de fa-
talmente esbarrar de encon-
tro a esse quê de mysterioso, 
que vem produzindo as brus-
cas alterações da nossa vida 
potitica interna. 
Ha três mezeS apresenta-

va a sua demissão o gabine-
te Ferreira do Amaral. 
Nenhum governo mais de-

votadamente mona rc h i c o, 
-mantenedor toais leal das ins-
tituiçõc's. 
Nenhum mais rasgadamer.- 

te liberal, mais patriotico. 
A sua acção. n'um cami-

quillid ide poritica, dessa ir-
regularidade administrativa 
em que nos ultimos tempos 
temos vivido. -
A ambição desvairada de 

um homem que, &pois de 

a sua inc.ipacidade politiza, 
a todo o custo quer alcançar 
o poder, eis a causa proxima 
que começámos a descobrir. 

Mas, avançamos mais. 
Buscamos a determinante 

primaria d'esta ou pelo me-
nos o meio favorecedor que 
a auxilia e mantem. 

Dois políticos egualmente 
sedentes do poder. Um para 
manter a sua grotesca pre-
ponderancia de soba trans-
montano, o outro para en-

contrar a sahida & um escu-
ro e estreito becco para on-
de a vaidade insoffrida o ar-
rastou. 
E venha o poder, custe o 

'Teixeira de Sousa. » 
•_„Que,.El-Rei seja , bem -ins-
pirado e acrise tenha a so-
lução mais favoravel para os 
sagrados interesses da Patria. 

Cartas d'al dei a 
Va1.'e de Tantel, i de Abril 

Desde domingo que o terrível 
rheumatism,>, de que, ha 2 mezes, 
venho soffrendo, cahiu de novo 
sobre mim, que me tem esmaga-
do com dõres horríveis de dia e 
de noit ' 

Parece pêta, mas não é. 
—Na lotoria de Lisboa, do mez. 

de Março, subiu a sorte grande 
ao meu presado amigo abbado de 
Ruriz. Apenas o contemplado te- me encontrar com o Gião para 
ve noticia de lhe sair a taluda, saber d'elle os pormenores do 
foi ao Porto receber as massas; e acontecimento. O Gião veio aqui 
já tem um automovel, que facil- ter comigo no domingo passada, e 
mente põe ao serviço dos amigos. 
Os tueus parabens. 
—Um amador de pescar á can-

na apanhou, no regato da Preza 
em Quiraz, uma truta, que peza 
õ kilos! L' um exemplar soberbo. 

Vau com vista ao meu velho e 
presido amigo João Rodrigues de 

O José da Gião vendo que as 
mulheres se haviam recolhido en-
trou de guarda, armado, enten-
da vez na varanda don-
de se vê para o eirado e para ttm 
quinteiro que lhe fica ao fundo, 
viu sahir da porta da cosinha um 
vulto, que não conheceu; e, jul-
gando-se em frente de um lara-
pio, fez fogo, mas com tanta fe-
licidade, que não acertou no alvo, 
que era a irmã. 

Esta não é de o 1.° d'Abril-, 
esta é authentica. O Gião do llo-
riz é muito conhecido ahi em Bar-
coitos; perguntem-lhe por isto, e 
elle lhes confirmará a verdade de 
esta oecorrencia, que, felizmeate, 
não teve os resultados sinistros; e 
lamentaveis, da que se deu em S. 
Martinho exactamente igual. 
Eu já tinha noticia d'isto; mas, 

como se mente muito, esperei por 

por isso é que só hoje relato esta 
oecorrencia, que não fui do uma 
gradeie fatalidade como que por 
milagre. 
—Já que fallei em mentiras, 

dir-lhes hei que, d'usta idade em 
que estou, nunca vi mentir tão 
descaradamente nos jornAes, corno 

tuna, restituindo ao pata, ao cmprehetid•r o seu at 1_ 

a normalidade, que a tres- i que jornalisú,--o e parlamen-
loucada aventura franquista j tar. 
lhe havia roubado. Mas o poder para quê? 
O governo seguia applau-, Para quê? pergunta o paiz. 

dado por todos desde os m•Vs Que planos fitianceiros, que 
.ferrenhos conservadores aos reformas politicas e adminis-
liberaes mais avançados. trativas julga o bloco tão ur-
Um dia, de repente, o ga- gentes que demandara a sua 

binete Amaral apresentava a 
sua dem;ssão. 

yll 

Organisa-se 
Campos Henriques. 

Continua a obra encetada 
pelo seu antecessor. 
A despeito da campanha 

de descredito, movida por 
pseudo-patriotas, restabelece 
o nosso credito e prepara e 
orga isa os projectos de lei 
mais urgentemente reclama-
dos da opinião. 

Apresenta-se ao parlamen-
to e, quando o paiz esperava 
a reolisação pratica das pro-
jectadas medidas, a execução 1 

dirigentes do blocos cujos fins 
tão claramente descobrem? 

Deve ficar ab rto o prece-
dente de exii Portugal serem 
derrubados os ministerios pe-
los golpes de carteiras e pela 
gritaria de meia duzia de dís-
colos? 

Continue o Sr. Vilhena de 

ante-hontem, o de hontem, der-
ruirain a torre dos sinos da capel-
la de S. Lourenço em Alheira; 
sui)põe-se, e com mais visos de 
probabilidades, que aquillo fosse 
effeito de alguma fai e t etectrica. 
Pois foi pena, porque era de uma 
arcgiitectura muito antiga. 

—Deu-se, ha dias, na fregue-
zia de Roriz um caso muito simi-

dos planos -overnativos o mãos dadas com os srs. AI- lhante ao que, na manhã do caia 
P t) 19 de março, se dLu em S. Mar 

 t)Campos Henriques • Polm e Teixeira de Sousa e nho de Alvíto, e do que aqui lhes 
os nossos leit-res, enquanto fallei. 
a crise se não resolve e a si- Em casa do meu am go Manoel 
tuação se não normalisa, vão Gonçalves da Gião lia tambem 

prevenção resistira qualquer lendo estas linhas que, com  
a devida venia, cor íamos do tentativa de gatunagem. 

Q tarado as melhores, que ficam 
nosso brilhante collega «O na cosinha a fazer o seu serão, se 
Liberal i>: recolhem aes seus aposentos, en-

«N um meio activo, COmO 
tra de sentinella o filho do Gião, 
homem casado, o com filhos, que 
fica de guarda até ás 3 e d horas, 
em que é rendido peto pae. 

Aconteceu, em um dos sabba-
dos passados, que as mulheres se 
recolheram, ficando a filha mais 
velha, a alaria, na cosinha a fa-
zer qualquer coisa, ou a lavar os 
pés, ou pentear o cabelo, ou fos-
se lá o que fosse; o certo é, que 

rijos e mais valentes. 
Ora digam-me: não sabe abi o 

paiz inteiro, o paiz que lê, o que 
sabe lêr, que o snr. conselheiro 
Espregueira não é gerente do Ban-
co Lisboa e Açores, mas sim ape-
nas eleito como membro do con-
selho fiscal d'agttelle Banco? 

Pois eu li ainda ante-hontem 
om um jornal de grande cirru'.a-
ção no iro: te que: o sr. Espreguei 
ra é director do Banco Lisbo i 
Açores! 
Que pouca vergonha, que cv-

nismo, que infamia, que nojo'.! 
O que é, quojinteressa um rneni-

bro do cons,•lhu fiscal de um Ban-
co, coto as operações do mesmo 
Bane ,,? 
Eu já fui eleito duas ou ires vo 

zes membro do conselho fiscal do 
Banco de Barcellos; os meus com-
panheiros enQarregavam-se do ro 
digir o parecer du conselho fis ai . 
o nem a mini, nem a ninguem,h i 
"a quem, ao menos, nos diss-,s-
se:--obrigado! 

Ora geie diabo tinha eu e os 
meus companheiros, e todos os 
que vão des:mpenbando ouse lu-
gar, com as operações veriticadss 
pela gerencia? 0,. 

E' possivel, que, nos grandes 
Bancos, os membros do conselho 
fiscal tenham uma tal ou qual re-
muneração pelo seu trabalho; mas 
que pode isso ser? Uma libra ou 
cinco mil reis? 
E para que tanto baralho, tan-

ta pêta, tanta intrujice, para co m-
prometterem caracteres, que es-
tão infinitamente superiores a 
quem assim mente por habito e 
offi,-io?! 

Fiquemos aqui. 
Até á semana. 

I'anca••tcie , 

lu 

M GA 
JOSÉ B ELI EIX DOS SANTOS 

EScriptorio na: 

R. Direita, 97. 
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(Echos d'uma excursúo equestre) 
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E tempo de descermos o monte 
de St.a Eufemia, para dar a ultima 
demão a estas «impressões», cujo ta-
manho e duração teimam ene aproxí-
mar-se á estirada medida das leguas 
da Povoa. 
Já agora, porque ficou promettijo 

no ultimo capitulo, vamos assistir á 
poetica descripção da peregrinação, 
que subiu áquella formosa montanha, 
no mez de setembro de igo6. Recor-
to esta descripção do diario «A Pala-
vra», de i i de setembro do mesmo 
anro. 
=Ao amavel convit. do prior de Al-

varelhos, largamos no domingo ulti-
mo, pelo caminho de ferro do Alinho 
até á estacão de S. Romão. 
A manhã mostrava-se carrancuda. 

No espaço, farrapos de nuvens parda-
centas corriam em direcção ao norte. 
A china da madrugada tinha refres-
cado a atmosphera. Os campo; ti- 
aliam uma côr mais pronr,nciada de 
topazio-e a sua vegetação metida ti-
nha remoçado com o orvalho da ma-
nha. 
Ao calor canicular dos dias anterio-

res tinha suecedido uma atmosphera 
mais equilibrada, mais temperada pe-
las evaporações do solo ainda fresco 
úa abundante rega matutina. 
O sol, entre nuvens, dava á nature-

za canipezina tonalidades esquisitas. 
Poucos minutos nos levou a chegara 
S. Romão. A machina possante, im-
pellida pela combinação prodigiosa do 
vapor, gatgl, nas tìtas d'aco gtae se 
alinham parallelamente, a perder de 
vista, o espaço. 

S. Romão é estação modesta, com 
o seu todo de alpestre, situada já qua-
i no coraçao do Alinho. Procuramos 
orientar-nos. A distancia que nos se-
,ara de Alvarelhos é de perto de 7 
KJometros. Não iaavia carro; nem so-
lipedes. O ultimo carro tiuiia partido 
havia minutos, conduzindo 'o rev. ab-
bade de S. Rem" ,,-) que tambem se 
dirigia a St., Eufemia. E com resi. 
finarão lá largamos estrada fó ra. 
O sol Iard_Java os seus raios, vi-

nha com ardencias de fornalha. 
Mas a nossa estrella não se tinha 

apagado ainda: Ao voltar d'uma cur-
N a, deparou-nos um trem parado na 
estrada e, ao lado, um Padre em po-
sição de quem espera -,liguem. 
0 í companheiro de oceasi;ao e nós 

ucceleravamos o passo, com a espe- 
eriça já e com o allivio duma longa 
caminhada. Não ficou illudida a nossa 
espectactiva. Subimos para o carro-e 
lá rodamos estrada fóra, em pleno 
Minho, por entre vegetação opulen-
tissirria, ramaria frondosa e cultura 
aprimorada. 
Ao deante juntaram-se-nos mais a 

companheiros: o abbade aposentado 
de S.:-onião e um joven, Padre tam-
bem, de oculos, d'ar modesto. 
O precurso até á Carriça é rapida-

mente feito por dois possantes caval-
los e mal chegamos, por entre gru-
pos de romeiros, ao fundo do monte, 
apparece-nos tambem S. Ex.a Rev.— 
o sr. Bispo de Angola e Corgo D.An-
tonio Barbosa Leão, que tinha segui-
do, em trem, do Porto, em compa-
nhia de Monsenhor Joaquim Lopes, 
mestre de cerimonias da Sé do Pór-
to. 

S. Ex.a Revin.a era aguardado por 
muito povo e pelos revs. Padres Ma-
noel daSilva A-Ioreira, Fr,,ncisco Mo-
reira Azenha, Eurico Velloso e '24a. 
noel D. de Sousa Alaia. 
Um pouco mais adeante, na bifurca-

ção da estrada que se dirige ao Aion-
te, fo iz,a-se longo cortejo, no qura 



om am parte todos os Parochos, ir 
mandados, assocíações com --os s.:us 
estandartes, bandeiras, guiões das fre 
guezías de Guilhabreu, Canidello;Gui-
dões, Muro, S. Marnede, S. Romão, 
Bougado, Sarthiago, S. Maria de A-
vioso, Fornello, Alacietra da Maia, 
Tougues, Gelo, Modivas, Malta, La-
bruge, Circulo Catholico de Villa do 
Conde,-collegio -de merinos de Cani-
dello, etc. etc. 
O prestito era simples, sea pom-

pas, mas essa simplicidade dava-lhe 
justam-ente' uma imponencia sympa-
zhica. 
Tocavam as bandas de Paços dc 

Ferreira, Villa do'Gonde'e da effici 
na de S. José. 
Chegado o prestito ao cimo da es-

.planada, ('onde se disfructa um pa-
nora,na esplendido até ao mar, que 
abrange tbda a linha sintiosa e 7racil 
,que vae desde Villa cio Conde a Ma-

5 o sr. ' D. Antonio Barbosa 
Leão celebrou missa campal, acoi}' 
Lado pelos rev. dr. Manoel i. illaia e 
Domingos d'Azevedo ,Haia. 
-Fazia a guarda d'honra uma forca 

de infanteria -i3, sob o commsndo do 
alferes Cardoso. 

••iüntinlla) 

JOSIO (Voliive1Ira P.=Os 
w 

Está de luto o nosso pre-
sado collega «0 Primeiro de 
Janeiro» e com elle de luto 
está a imprensa -portugueza. 
Na passada 5.a feira dei-

xou de existir uma das mais 
respeitaveis quão valiosas fi-
guras do moderno jornalis-
mo portuguez.. 

João &Oliveira Ramoso o 
«Pai Ramos» conto carinho-
samente lhe chamavam os 
seus cómpanheiros, occupa-
va de ha muito um logar pri-
n•acial entre aquelles que do 
periodismo fazem a sua pro-
fissão. Profissão que para o 
«Pai Ramos,) foi sempre um 
sacerdocio. Sacerdocio pela 
pureza e vernaculidade da 
linguagem, sacerdocio pela 
-nobreza e correcção que sem-
K)re norteìava o seu trabalho 
,conscencioso e honrado. 

Acompanhamos o « Janei-
Yo» na saudade tributada ao 
bondoso e sabio mestre. 

X 
coe de de Ra>tr nny 

No seu palacio da Junquei-
ra, em Lisboa, falleceu, ala 
-noite da ultima segunda-fei-

o sr. conde de Burnay. 
Banqueiro poderoso e mui-

to rico, negociante importan-
te na praça de Lisboa, era 
,ima das figuras mais prepon= 
derantes, conhecidas e di-,cu- 
belas na sociedade portugue-
-za do nosso tempo. 

Trabalhador infatigavel, 
;ltelligente, de uma tenaci-
dzade invencivel, conseguiu 
•-rtna avultada fortuna avalia-
da em cerca de 14 mil contos. 
A sua personalidade foi por 

}vezes muito discutida na im-

0 nosso amigo foi, couto 
dissemos, a Paris e Londres, 
escollier o sortido de novida-
des para a proxima estação 
de verão, que em breve será 
oposta no magnifico es abe-
lecitncnto de mocas, Abel • 
Brandão & F. Ramos, dos 
Lovos, no Porto. 

d C 

Prosegueni, activamen•- 
Le, os trabalhos da brios 
commissão das festas das 
Cl'UZeS que, corno temos di-
to, promettern. extraordina-
ri0 brilhantismo. 

Sabemos, por informa. 
Ção particular, que os brio-
sos empregados do com-
mercio -tpi-esentar,-bo na 

marcha milanesa, um lu-
xuoso carro allegorico, as-
sim como a Associação dos 
Bombeiros e a commissão 
dos festejos. 
0 arras a.l ha=de produzir 

deslumbrante elfèl!o» não 

sb !, elo plano a que obode- pi to o d',stineto orador sagrado rev. 
OCrá, mas .tambem 1?01'g11e Rodrigo pontinha, de Vianirs do 

n'lsso multo se empenha o C.aste110. 

seu director, snr. tenente 
Bacellar. 
Quanto à parada agrico-

la, não ha duvida de que 
ella ha-de ser concorridi-
sima e merecer a admira-
ção dos forasteiros, porque 
é um numero completa-
mente novo e verdadeira-
mente tvpico. 
Tudo, empam, constituirá 

um programina maravilho-
so. 
A briow, commissão, que 

nem um momento descura 
os trabalhos da propagalii-
da das festas, mandou á 
Sociedade de Propaganda 
de Porkugal, o seguinte of-
fiei o: 

dos-forasieiros e tonrisle , que de res-
to também terão occasiao de ver e 
conhecer aqui uma das mais formo-
sas regiões do paiz. 
No coracão t- a província do Minho, 

a villa (,.c 13arcellps, telas suas tra-
di•çóes historiei>, pelos seus antigos 
mo..iu:certos, pela sua situa,:ão prn-i-
legiada nas margens cio Lavado, é di-
gna de ser visitada e pólo sol-o com 
commodilade, graus ao cantinho de 
ferro do Minho que a liga com oPor-
3o em hora e rocia de viagem, e com 
as povoacoes mais impo tantes da 
provmcia. 

Sabem já os nossos leitores que o 
illustre publicista sr. Emygdio d'©!i-
veira, do Porto, se coni,-)romette a 
realisar o capital necessario para as-
sentamento de uma vii ferrei que li-
gue Villa do Longe, Povoa, Apulia, 
ão e E.pozende e que tenha o seu 
ponto ter,ninus em L'arceliw. 
Sobre o assumpto, alguns artigos 

publicou este jornal, devido á perna 
do nosso amigo e digno director da 
[<Propaganda«, da Povoa de Varzini, 
o sr. danJido Land-olt. 

A commissão a que teeho a honra t Nenhum assumpto, mais importan-
de presidir esforca-se para dar - ás te do que este, pó.ie interessar t:t,ìto 
festas o maior luzimento e por lhes á nossa villa, porque o projectado ..:a-
conservar o car ater intensamente re- • ninho de ferro beneficiaria, e muito, 
gional que as distingue e que será o nosso commercio, a nossa feira e a 
finais um attractivo para quem quizer nossa terra. 
observar de perto os antigos costu- Por isso, e em virtude da carta cir-
mes, os trajeis pittorescos, os Cantos cular que r•cebcmos do nosso presa-
populares, as lendas, as tradàccões, a! do amigo sr. Landoit, manifesta nos 
al,na emtìm cresta beija provirei:,, e a nossa mais corr•lcta adhesão á 
espera d'essa henemerita Seciedade ideia exposta pelo sr. h m••gdio X0ii- 
que tgo nobremente cumpre uma vera, e muito hem fariam toda, as 
missão de patriotismo e de desinte- corporações lucaes, especialmente a 
ressada dedicação pelo paiz, o mais nossa (.amara e a a,sociacão Com-
valioso auxilio e coadjuvacão, q•ae inerciai, manifestando o desejo dos 
desde já, em nome de í3arcellos• con- barcellenses, que c ele que se eetab,s-
fiada e penhoradamente agradece. leça, quanto ;mies, o assentamento 

d'aquella via ferrea. 
dom isto, lucl•aria meitissimo a nos-

sa feire semanal e o commerzio lo-
cal, que assim estenderia mais 1on6e 
as suas transaccóes. 

--C 2 •  

1≥ï coe 5c.ì® 

•Ta proxima quanta feira, pelas 

7 112 horas da tarde, sahirá, da 

egreja ela Misericurdia, a procis-

são cio Senhor L' cc;-Homo, coma, 

sol,muidade, do costume e que, 

como nos outros anhos percorrerá 

0 Areoc•lse 
Este nosso prescido collega, orgão 

do partido progressista ilo concelho 

o itinerario habitual enh auctb dos Arcos do V al do Vez, entrou no 
a4.° anno de publicação. 

em todas as egrejas da vílla. Felicitamol-o cardealmente desejan-
A.o recollici a procissão no tem- 1 do ao «ArcoenseA ìorga crida e pros-
 eda 1liúericOrdia subirá ao pui- perida(es. 

Em nome da commissão encarre-

 •á—Q—' Gim_ 

> a Y nsfta• (Ia Ulserieo dia 

Durante o mez findo houve 

n'este importante e•tabeiacimcnto 
de caridade o seguinte movimen-

to: 

Doentes. 

Existiam do mez de fevereiro,70. 

Entraram durante o mez, 16. 

Salina:, 71. 
halleceram, 8. 

bicaram em tratamento, 67. 

Tambetn durante o mesmo mez 

houve no banco do hospital o mo-

vimento s 'gulnte: 
Consultas com fornecimento gra-

tuito de medicamentos, 104. 
Curativos gratuito;, 435. 
Curativos pagos, 20. 

1-o s -- - 

cCorrelo da lolten 

Completou 29 annos de existene•a, 

este nosso distineto collega lisbonen• 
gada de leva- a etreito, nos dias z e 3 se, org o ofiicial do partido progres-
do proxiudio mez de maio, n'esta vil- , sista, que é dirigido pelo talentoso 
Ia, as festas e feira grande das Cru- - Jornalista enr, conselheiro Carios Per-
zes, venho solicitar da benemerita e reina. 
patr[otica Sociedade de Propaganda o ̀Correio da Noite, gite,heroiea e 
de Portugal, a cuja direcção V. Éx.a leal-ente, tem pelejRdo pela manuten' 
tão dignamente preside, o seu valio-. ção o -onservaÇào cio regimen monar-
se concurso para que ellas tenham o chteo eoiist tucional, sustentando sem-
maior brilho e luzimento] o auxilio pre o programma liberal qn• norteia a 
da sua propaganda para as annunciar acção do prestigioso partido em que 
e tornar conhecidas no paiz e no es- militamos, publica, no numero comnie-
trangeiro, e finalmente o seu appoio morativo do seu 29 armo d'eáistencia, 
moral junto do Governo e das com- o retrato do venerando chefe do nosso 
panhias de caminhos de ferro para se partido, sr. conselheiro José Luciano 
conseguir que aos viajantes e foras- de Castro, a cuja homenagem sincera 
toiros, que por essa occasiao  gostosamente tios associamos, e o do quei-
ram vir a BarceIlos, sejam feitas to- sr. conselheiro árioel Espregueira, fi-
das as facilidades, e concedidas to- gura distineta e de destaquu no nos-
das as possiveis co,nmodidades e van• so glorioso partida, que é, sem duvida, 
tagens, quer sob o ponto de vista o homem politieo que mais tem traba-
dos-,meios de transporte, quer sob !liado pelo restabelecimento do nosso 
quaesquer outros em que as estacões credito e o mais sabão m inistro da fa-
officiaes ou as referidas companhias zenda que tem sobraçado esta pasta. 
tenham de intervir. Ao aCorreio da Noite" os nossos 
Logo que esteja definitivamente as- crimprimentos af ,,wtuosos, 

sente em todos os seus detalhes, será 
enviado a V. Ex.a o programma dos 

prensa, e nem sempre COnI festejos; entretanto convem desde já Ir, ali Icei Inento 
verdadeira justiça, principal- informar a V. Ex.a e á Sociedade de 
aier•te elas suas relaçbes fi- Propaganda de Portugal que as fies- Falleceu repentinamen-

P tas das Cruzes, de tradicção secular 
nanceiras com os governos, em Barceilos, constituem uma das te lia ultima 4.a feira, n, es-
-e ainda ultimamente; quando mais notaveis e das mais interessar- ta Villa contando 8o annos 

se debateu no parlamento e 
ala imprensa a questão dos 
tabacos, em cuja Companhia 
'o poderoso banqueiro era fl-
,gura predominante. 

•x• e••;aº•••1'0 • a•ºO• 

Regressou ha dias do es-
':rangeiro este nosso presado 
tlmigo e estimado negociante 
(ic i- od.a.s Do Porto, 

tos romarias minhotas, [aio só pelo 
curiosissimo phenomeno que lhes deu 
origem e que ainda hoje se pode ob-
seroar, como cambem pelo seu feitio 
aceentuada e caracteristicamente re-
gional, 

A feira que tem logar no dia 3 de du7ido hontem de tarde ZO 
maio é uma das maiores do paiz: con-
corrida pelo povo de todo o illinho, eemiterio municipal, depois 
é como que uma immensa e interes d05 responsos fUllebl'es I'e• 
santíssima exposição dos typos, dos 
costumes, dos trajos d'esta província, alisados no templo do Bom 
dos productos da sua agricultura, dos Jesus da Cruz, 

da sua industria rural. Não 
só, pois, como protesto para uma di. Aos doridos o nosso pe•-
gressão, mas até como objecto de es- Same. 
tudo, as festas das Cruzes merecem 
Que se chame para ellas a attenção , 

de idade, o sr. Antonio Jo-
sé Paes de Faria, antigo 
arbitrador judicial. 

0 seu cadaver foi con-

Publicaçoes 

Deve ser interessantisü tno e 

i do,tinado a grande renda, pelo 

interesse que inspira, o « Livro 

d'Otti•on que o distinrrto photogra-

pho Sr. Cari,>s PonÁrá Car.loso 

L é ºto intuito mrc;tz lut[-[aavel 
de Izi•unzover a coion;sctc,(i-> d„ p r 

salto e dirigir para ali a ctttd,eçtì 
(los enzlgrantes, que o gouer,ru de 
Angul,<[ fie, publicar ri « R,•e,ve, no-
ticia subre o pl<inrdto colun;savel 

de &nguellali, ill,tstr•-1nd,u-t com 

,zzuta:s.ti•t,>ires phut`ugrcccar•ts, entra 

as quacs se dast<cca»?. trechos 

J,is..irnvs d'aq[cclLt ren•t•z. 

D t rápida betara q,te •scnzos 

riu lnter.a•rc,tée livra, r,•a re,nesst 

dcverrzos rio n zs.so (im;g ) e illustre 

tei]e7lte de Cr1t••Ll1rU'iri ,< r.-•JU[Liut¡a 
11<<e,tits d.t C,stt Jzct>esJi.eu[e rz>5` 

.t ;nzpzressTìo da que, !zelas condi-

;•as tt.-ric,is cr.o e p rr 

iu•lus os nz<-tos < l,: subsistrsn.ci<c e,-],- 

vida e ainzrl,.t p>rlus uptixz,s terre-
zzns przrcc t dti[;,.n• os prr.r•,rctos 

c•griculus, u plruzctlt., caiu>zsavel 

rle Rengruella til, ox ,n t-se nzu;hz 

d<ts cund;çues de viela do solo &z 
z<trtrolzole, pelo que rtcoatselhrinzos 

t,dus os que pr. t., wd1am enz;grar 

pára tez'rcts estrumais, o fcacrtnz p t. 

r a as nossas p,>ssessv`es ultranzrt-

rr'z`ts, p era as terras puriagueZ,( 
•l'alrnz 

K, ressim, ten-rzz•zs n is nossas 

possessóes uni segundo Brazil, por 

que ellrts são 9-ices coma rica é a 

Zerra que p!santos. F, dentais, o 
clim t é optinzo, ali titio  lut epide• 

9nias e ali é terra por tagueza, 0 

e,n.;grante não vae pata tez`ra es-

tru ,shrt, onde se falle linrjua que 

desconheça. ' bont sèrci atue os go-
verizos facilitem, o anais possivez., 
a em;gi'aÇãu para as colwzirts, en-

º•igzteceztclo-as e enriquecendo a 
Pertria.. 

Muito Zouvanaos a attitude de 

pr01)(IP,inrl•t i`.umri,1a pelo governo 

d'-1ngola e agradecemos o exsnz-
plar do 4ztet`essarte, e laXuoso U- 
vru que azos fzi e,ztreguc. pelo nos-

so a,N,irj•z sr. E'-luardu 31,írt;ns dz 
Costa 8urtresj irmã,> d'tq,r<lta ou-

tru º2assu rurz•,rpo e tlistinctu tenerz= 
brevemente lançará á luz da pu tr, de cavalla,`irt, si,. Joaq:tim -IL 
blicidade, documentando, cuida- dK Czstn„ 
dosamente, a viagem, verdadeira-

mente triumpal, que S. M. El-
hei D. Jianoel I1 tez ao norto rio 
paiz-

0 & Livro d'Ouror, inserirá cer-
ca, de mil photogravuras, acom-

panhando, assim, EI-Rei, na sua 
visita ao norto e mostrando, nas 

suas U00 paginas, monumontos, 
c•ostttnies o aspectos pittorescos 

das terras visitadas e as pessoas 

cio repreQentação que tomaram 
parte e reeeberam o regio viajan-

te. 

D'este modo, todos os que as-

elos revs. parochos cio nosso con-

celho reco mnzezzdamos arre acunse-

llteziz os povos dm suas freguezias 

a qur, tendu cie ent;grar, o f t;arzt 

para as ilusas celonias. 

Fate,tl anhos: 

hoje—o sr. Ricdr•do par-
tado d'e.,•rttas 

AnZa1Zhã—oS srs: dr. 31a-
sistiramt em qualquer terra, á noel Paes de vrllas Boas e 
visita do sympatli -o monai'cha, lligtle1 Fr'vicisc0 Br-a-, 
guardar ±o reeordaçdo eterna do 'Dia 5—@ Sr. Arttortio Car-

los da Silva. 
'D'a G—a Sr, 4rrtoizio dt' 

Sousa -4-,levedo. 
puderam assistir a e sws entliusi= D̀ia 8--as S1 . as D. JIIr1Q 
asticas manifcsta.ções de fé monar- Guilherntína Sarmento Vel-
ehica e ele s3mpathia pelo s,>be- loco, D. c'Vzr•ia José Pinho e 
cano, vel-as leão com aquella in- r 
confuncíivel verdade das cousas Silva, D. Lucia Guedes 11Iar'- 
que soa machina pooto, rapliíea tuas e o sr. conde de Ate;) • 
sabe transmittir, no « Livro d'Oti- do. 
ror. ,laia 9-0 S11i'. dr. ,Tose J, 

Duarte Paulino. 

incomparavei e nobilíssimo proce-
der do povo do norte perante o 

augusto chefe d z nação; e, nque'= 
les que por qualquer modo n ..-,*, 

O livro do sr. Pereira Cardoso 
insere, tambem, photograv Liras da 
visita d'EI-Pei a Parcellos, docu-

mentandu mmueioaam ent a ma-

nifostação que o povo barcellense 

fez ao esperançoso inonarelia. 

Auguramos, por isso, uma lar-
ga venda do aLivro d'Ouroa, em 

I3areellos, que custa, por assigna-

tora, a quantia de 2:000 ruis, e, 
avulso, 2:500. 

Pedidos ao auetor, Praça de 
Cadouços, 15, Foz do Douro— 
Porto. 

A Afa•lca col;ouisaº•elt 

Conto dissemos em nosso ztltinzo 

a1.% 2•ecebemos do governo da pro- 

vincia d'iingola CAfrica Occideaz-

tal) um luxuoso livz•o dé propa-

X 

Com Sua e iria esposa re-

gressou honte111 de Braba o 
IZOSSO Vresadissiiil0 antigo Sr. 

dr. Mattos GraÇa,' abalisado 
clinico. 

Virmos ha dias rt'esta vil-
h, o sr. dr. Barroso Dias,de- 
legado de saude do districto 
—Esteve no Porto o snr. 

conde de Yillas Boas, digno 
adutinistrador do concelho. 

---Teut evperimenlaíobas-
tatues inelhoras da grave do-
ença que Ztltirrtatitertte a acor;t-

ganda do plana lto colonisa[iel ele i ritetteti a evrrt.a Sr.a D. •lla• 
13enguella, nzostrazzdo, com muita • i•f , a E'utilia de Vascomcellos 
clareza, as condiçizes clinucter' as 

d'aquella nossa provincia cif rica- Fer r aj. 
na,que sito optinuts e o ffcrecnnz aos I Muito estinzarnos. 
coloazos todas as de vida. j —Fsteve lia dias eni I iat,• 



Ila do CaSlello o S1-. dr. Jos2 Redacca'o e Admirüstracão—R. D. 
Antonio '13erroso=Barcellos. 

Q3elle•a dos Santos, distilzcto 
advogado, rz'esta viela, 
—Virmos holztenz cin Bar 

•cellos o zzosso estazlzavel arcaz 9 
si.. dr. Cfldelirro Sazztos,advo-
gado e zzotario e i Faniall-

cïzo 
_Taiiibézn e ffi,£rain eliz 

B,71-Cellos zza ultima quinta-
feira os si-s. José d'C•4{evedo 
e _Velieles e .areio Cesaz' de 
Luzia, de Fanialicão. 
— Vizzdo de ragcznca che-

gou liozztein a Barcellos o 
vosso esttlztavel atui go Sr,in a-
joi- Celesttlzo Quetroga. 

Publicações 

Anniincios: linha, 3o reis; repetição 
zo reis. Comn-iionicados: linfa 4o rs. 
Os srs. assignas:tos teor: o al•aurnen-
to de 25 P. C" 

Dcldno José Pcreira, en-
carrcga-se de embalsamar 
áves e gciadru} eles com to-
da a perfe1•ão e por preços 
COTOd Iim OS. 

lua da Ponte Barcellinhos 
—Barcellos. 

0 Sr. Inajor Queiroba foi, j••  1 OS 
Feia ztltitzza ordeira do exerci- N 1 •9  • 
,o, collocado roo regiinento de 
ïr•f.' 20, elo Gui)narães, pelo 
que, sizzcei-arrelzte, o felic_zta-
Mos. 

Feit:•re•arnigo sr. conto:erzdador ,Ioa-
yltzrrz `X. Paes de Villas B,)as. 
—leni passado irconztrodado conz 

urn pertirta; ataque de 7-heuma. isnzd o 
ºtossoillustre arnt,o e distincto colle-
ga de redacção rev. sr. Antonio Fer-
r:.rrado cpaes de `Uillas Boas. Deseja-
.tnos o rapi do restabelecinunto do nos-
so prosado amigo. 
—Estiverarrt irzcontnzodadas eucbtº-

Perante a nieza da 

São do respectivo annurl-' 
cio no e iario do Gover-
nò», depois de passado o 
praso dos delitos impu-
pnareni, querendo, o pe-
dido geie , na' respectiva 
a.cçã.o pies faz o auctor 
José Gomes, casado,pro-
Kietario, da mesma fre-
gUezia âe l• inhotães, e 
que consiste na quantia 
de 99:960 reis, iulportan-
cia de duas letras, do 
n}ontante cada urna de J, 
49: 980   reis, sol peba de' e -2 R 00e0 

•• Se Se•Liirem OS tel'inOS 

do processo prescrlptos I r 

nos artigos 2 a. 12 do de -I •%, Kj 
ereto dictatorial de 29 de 
traio de 1907, na parte 

Ideal Irin ndade d0 Se-' applicavel, e de serem a 
nhor Bom Jesus daÇruz, f ital coadeninados 11 a-
Westa villa, e no respe-' gtielle pedido e, custas. 
divo templo, deve reali- Darceltos, 26 de mar-
sar-seno dia 25 elo cor- ço de 1909. 
rente rnez, pelas 3 horas 

t,-ando-se, felilznente, já restabeleci-_ da tarde, a arrelllataçao e 
dzs, as exrn a. sr.'1 D. Tlrereia e D̀. 

Gratificação de 100:000 urso 
Dá-se unia •ratificaç•i.o de ceio mil reis a 

rlLterr7 fornecer indicações para a descoberta de 
pessoas que façarll o eominercio de importação 
e venda ele massa phosphorica ( o qual este, pro-1 
hibido por lei désde chie d'essa.s irlforrnações re-
sulte a appreliensão da niassa pliosphorica c0•• 
muita para o delicíuen' e não inferior à, gratifica- 
São •rornett•d i. Quem sol l3er, pois, daexis•ten-
cia da massa phosphorica dirija-se a Antonio 
Maria Senha Antulies, da Gruz de Pedra, 135. 
Braua= 

Arntir!da daCr:nha Velho Solto-_ll:zoz'. da obra de pedreiro e 
—Esteve em 'Braga o nosso presa-

•do amigo e importante negociante cal'pintelr0 a falei' no 

n'esta praça sr. Manoel Pereira da p 1'iíilent0 d0 nlesm0 

templo. 
As condições e proje-

cto estão paterites no es-
tabe teci inento do thesou-
reit d- , confraria, sair. 
gostinho Moreira. 

Barcellos, 3 de al3i•il 
de 1909. 

0 Provedor 

Qutrzt.z. 
—Está nesta ripa a è_rm.' sr.R D. 

Gelisz Teixeira, do Perto. 

lJ l$,1.4•í.3 o & F. ál.01OS 
2i—I,íIY05 —63 

w>O to 

l• rieiMes, 
(;ura certa e alivio immé11ato, so 

;se ob eu, com o BALSA\IO (,ELES-
TI, de Ì . Morgado, o mxis certo e o Ia, a\,isa íoJa.S as pe S-
w,i•, erác." de todos os remedios 

frasco, -100 reis. SOaS Cfüe tenham parea-
Depositost Lisboa—Phar:aacíaliar-

ral, rua Aurea, 1".—Porto: Antonio tes inhun-iados no tenl-
Lopzs, rua tem-das Flores, ôO.-Broma- plo da in-esuula irinanda-
rauio sú faria, rua. Conde Vaçô Viti= 

ra.—Barcellos: Pharmacia da Calçada ele, que vale proceder a 
e „as Ir incipaes ph:tirtnacia3. Obras no pavuli0nto; e 

<•47.r`oºzio rll•ino itl. d'a•z;cer•o. 

Viso 

V,14 quer 

O Juiz de Direito 

J1•opzteira Souto 
0 escrivão 

•'rfalzoel Cardoso e Silva 

DeclaraciãV 

José dos Pieis, alq≥vlila-
dor da freguezia d'Alhei-
i'a, dectara e faZ publico 
q e. como conelilCt01' de 

Iii-alas do correio, teia 
vigido em uni dos seis 
carros fazer esse serviço 
pelo facto do mau tempo 
c ice teia estada. 

oleia da. Leal Ir- • carIrais declara que esse 
inandade do Senhor Bom t10 nunca po• e ser 
Jesus da Cruz, desta vfl- considerado de carreira, 

porque o declarante faz 
uso desse ser, carro en1 
proveito proprio. poden-
do fazer o serviço a pé-
ou a cava.11o. vendo-se 
até obrigado a isso erli 
razão do nlau estado ellí 
Chia se enconitra a estra-
da. 

Barcellos. 26 de mar-
ço de 1909, 

José dos `pois. 

por esta, for; la prev;110 
Nn,reçad0 se1LIZ:1Ift1 para, se duizerein, reti-

Os preços dos cere-les no 
nosso mercado, medida de 
, 11 x,,373, sião os se•;uentes: 

?Milho bi-a,nco 
» aniarello 

Ceiitei(-11 
Trí-,) 

Feia to 
» 

n 

branco 
amarello 
verr>3el'lio 
raj<zdo 
fradinho 
preto 
manteiga 

n mistura 

Milho alvo 
Painço 
Tremocos 
Batatas, 15 hilos 
- vinho, pipa de soo litros, 

I4 a 17 mil reis. 

680 
600 

680 
940 
1000 
850 

ror as le•pectivas ossa-
das.clesde i. a •` 0 de i2iaio 
proil•lo. 

Barcellos, 3 de abril 
de 1909. 

0 Provedor i • ' <n LI I Ge 
Antonio All•izza til. d''Ïi•ez Azevedo. ne2woiS ecele-

Alem de inarcas feitas para niiiita.s Culturas 
existea.l á venda das melhores casas de, Lisboa os 
«conlponendes» de todas a* adubações apropria-
das ti,s diversas culturas: 

X00 'ditos ide 40 di S 
8̀00 1 a publicação 
800 
1000 Por este j iiizo de direi-
90_0 to e cartono do escrivão 
700 do  `).` ofi?cio abai * o assi-

60. 
700 finado, correm editas de 
50 4•0 dias a citar José u.- 
a5o i nes cte Sã e mulher Anna 

da Gosta Oliveira, que 

foram da freJu*ezia de 

Sina"e0S 
Sob a direcráo de 

$N áº !w'ni a r o da 5' H1 V.Z 

•olieita•.<oi o¿ncital da Cami-a 
`Pati-iarchal 

Encarrebe,-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias- Morrem com a applica-
tico dependente das cainaris teto do sensacional raticida: 

ecclesiasticas portuguezas . 0 CERA DL M1LH0 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o que é o melhor raticida, do 
pesas ni iirimoriiaes, proces 1121ind0 e gele se vende na 

1liiihotãc,s, d esta copiar-, e_ pharmacia da Calçada. 
i .,os ou dis} dosas pari. a ord. 1 

Que sotUO 
?s á2é;?AtrfD flfL `& ìteLgu•tDt4••➢ 

Eli , .̂_yLi'7'•t•º©^Rç✓'Ai1C•á Sie 

b:iQ➢Sg) ?1Q H, T 7u91 m1-% ; 

•'re cgr R=asa c•s• ponÉs y40 
Ile 

Ge-eso. ele. ele. ele. 

Ha sempre o maximo escriipulo na preparação do--
adubos encomrnendados para que os seus el-eitos sejam 
seburos. 

Prestam-se esclarecimentos qur-ndo sejam precisos 
ou exigidos para a appliaaç••j« destes mesuios adubos. 

Pedidos a 

Oa, • 111 C'0ri aules da Birra Mattos 
aferidor e medidor oipei41 dti Camara Municipal 'de Barcellos 

•ç• • • t•°ira ••••'y•sat, ¢•.° •••. 

Todos os adubos consumrnidos nos umtisnos dois attnos—ror signal coi>+ 
extraordiº:arios resultadós—tem sido forneeidos exclusivamente pel,d iuzportaàa 
e acre tiìtadiesima Casa Heroid e C--de Lisboa. 

n_lestre, oo 
gaga adituitada—trtïnestre, 360 reis., pr aso de dez dias a con-
•mestre, ?o. Br"—anno, ?:.too. , 

l•artero alvulso 3o .reis. i tal desde a 2.a publica-

 >l'tl1CF1'i d>S  } ca, e auzentes en1 parte l,, • Gú•i•í`t, , ►,, . parte , na•oes e de «c•a,.•uer ne•o-
Assfgnahxas incerta imos Estados Uni=, cio cóngenere corri a mcexima j $ t•nco. .   .500 

Barcellos:—tri:iiestre, 3'ao reis; se dos d0 I31'a.zil, para n0' 1m•eireza e eCc•nOml?ma. i, meies  1;300 
4 reis . Fera de Barcellos:— l p a i\L- noel de Faria partict- A ' .••, 1ï. 

`Praça do c 1z:ricipio, 3• s.• ; pa aos seus amigos que, I;egantissin•o jornal 

≥yhEC•A iiintamente colo 8,S fune -= portuguez. 

E poderosa a sua acção nas áffecçoes cl3roni- 
Cas ,dos or-aos resp'ratot,ios, estoira -o Íig ado, li>• 
teso€aos, appa;'eiilo urina,,-io e pelle. 

!Esta estancia e Grazzde :goiel de S. Vicente abertas de 
= y de 111a10 a r5 de out?ú_Nroo 

Deposito em Barcellos 
1'harmacía 

C ân, os c•r a Ùieiz'a R̀a;nos 

I•i• í) C l✓ R:• B 0? 

tr—`7•u z do h f znte D. ï:c•zri,•uc.;  •.3 (E?n frerte « 1̀i`ècebedgrid) 

TOUPEIRAS E ïBALID<,3 

çves do ajudante elo not,:rio 
exm o sr. dr. V leira Ra-A 
inos, exerce as da solieita-
dor para que foi ultima-
mente ciespachadu. 

Largo da Portrti Nova-- 
B arcello,. 

r. 

i•'0 reis 
de mod,13 C11t$ 



a•celo s 

w 

IOJA D0` POVO 

,Rzia >D. Antanio Barroso—•Barcellos 

-Magnífico sortido de flanellas pretas, `i•iquets, dia-
gondes e casimiras de côr, ,para -fatos de sobrecasaca, 
casaca, frak e ,palletot. 

Rica collecção de3•hantasias fiara •vesti•zos, etc. 

-Flanellzs, •ehltas,•morins, :páúnos eras, riëcrdGs, `ete., ete. 

Completo sortido'de-7?zizzdezas e tecidos para forrós 

1\1NGUÈM compre sem ver o sar àdo •d'-esta casa, 
,̀que tem por norma: 

Vender Tilarato, 'irara vender nnaito 

Restaurpa te e S aleliic•haria 
-BE 

ANTONIO WOLIVEIRA MATTOS-

Presuntos, chouriços, salpicúes e paios--ide 11lelga•o, Lamego e 
,Alomtejo; presunto e carne fresca de porco, fiambre e salame; quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi 
lhas, conservas deEspíraho, sardin'-as -em azeite, manteiga, piekles e 
tomates, manteiga de Deu-Christi (Víanna do Castello); ananaz, ba-
nanas, doce do Brazil (abac•aelhis e goy abada), pasteis de dõee, Ia-
ranja, bolacha Maria, tosta -e biscoutos para chá; azeite da Villarica 
a 360 rs. •o litro, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de lli-
randella para vender a retalho. Especial café nioido a 720 rs. o ki-
lo, chá crpto e verde. 

Vinho da `Quálta, do •sr. dr. fiamos a 3o e 4o'l1e•is o 
quartilho, vinhos verdes e de meia da R. C. Vinicola:— 
allmentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham -
pagnes e tudo anais que é dado a uma salchieharia bem 
-<montada, assini •c.)Mo esta. 

Sì•OeQeC•aOeÇc C 8 ºleC•eOéQ•Q•C••C•eQ 

PHAR-M._.LACIA 

,Santa e real t•--asa, da Misei•lcoi•lia 
da B arcellos 

1 .: <Iificio <fo IXO Spital 

?ireetor—A,,•eli io Avres Duarte, pharmaceutico de La classe 
pela Universidado de Còimbra -

Esmerado sortimento de, todos os artigos ,que .guar-
Eeúem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

re 

Pharifin-acia e D o nria 
•Carlo1S Mal-ia 

-Vïeiipa l•alY•Os 

Pharmaceut,ico 

latia ITarJona de Vreltas.--Servlço pernmuente 

Deposito de productos chimicos o pharmaeeuticos nacionaes e os-
trangeiros---Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores--Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleoN alvaiades, vernizes, pinteis 
-te. etc.—Modzcidado nos prelos.- - ulverisadoros dos melhores 
actores. Á 

BIBL1.0?111 QlA DE EDUCAÇ10 

XICIONAL Grandes Armazens 
As Mentiras Coïivccrcïo-
nacs da :ïfos•sa Cii`âlIsa-
4ão 

Por »-1fax J\'ordati 
`Fraduc-c,o ,de Agostinho Fortes 

P- Mieação mensal Je 
elegantes volultles de 200 
paginas pele, insig•nifi--
cante quan=tia de 200 rs. 
em bruéliura e 300 reis 
eucardenado!!! Por I,ão 
insignificantetquantia não 
se lnstrue quem não 

quer.. 
Co7idições Xassipiattzrtz 

—amento adeantado por 
vale ,do correio ou em es-
tampilhas poste es por 
carta registada.. 

Franco de forte 

Anno 12 vols. brochados 2;5400. 
;Meio anno 6 vol. » r;:52oo 

Avulso Zoo reis!! 

Anno i2 vol. enc. 3,•600 
Aleio armo 6 vol. enc. i; •8 

At=ulso 3oo reis!! 

A' venda ene todas as 
livrarias, corresponden-

tes d-e provinzeia e no edi-
tÓr 

c íbel d'Alrnezda 
Rua do Alecrim, So, Sz—Lisboa 

n 

fede-se a attenção do 
exm.° liixlºltco para a lei-
titra cio annunelo abaixo. 
dos tinicos ateliers dá 
I:liropa, ix-tisticos-, a arfe 
rc"tlellda. 'comi quem nin-
guicili pode competir eººt 
vista do conjun:Ct.o tios 
ditos, vendendo todos os 
artigos por metade dos 
preços de qualquer outra 
casa 

A -imita fabrica 
gire ha; completa na l u-

ropa em } 

Sellos embran-
co para repar-
tições e compa-
nhias, carim-
bos de metal, 
!borracha e pa-
ra lacre, nnme-
radores, ] im. 
braÉens a côres 

<. °Rqw4 ouro, relevos, 

monogramtnãs e lsfazões, prensas, ba-
laueé&, cunhos-, alicates para achar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltarias 
em metal e ferro, gravura em pedra e 
seus anneis. Litographia, Typogra-
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, 
trabalhos superiores, et,;, é a casa A. 
L. FREIRE-gravador, o qual tem fei-
to viagens elo estudo s Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grando 
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do paiz. Mandam-se as 
encommendas para a provincia á co-
brança, por isso podem fazer es seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.ae deseja-
rem, para lho serem remettidos sem 
demora, 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

04 a 96, rixa da vIetoria, 

Itua do obro, 15S 
a 1(14 

Telephone, 945—LINIE®A 

adresse tetegraphico—ERIERF 

BRINDE=Todas as compras supe-
riores a 800 reis, o freguez pode re-
quesitar um kalendario-chromo para 
escriptorio com bloque. 

A9W"•Wy-

DE 

de fazelidas 

O diais importante estabelecimento 
do Minho • que n ais barato jTellde 

s 

algo da Porta Nova e Rtia Bar fona de Freitas 

Mx 31 A 

'1•/` 
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PilhT{'T1Scl;L•OI'eS 

Siilfaïo—Enxofre 

Na. antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinte vidros, 
earvão, feiro e arame par•ai•amadas, vendem-so Pcilve-
risadores naci-onaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha, para sulfatar, sulfato 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem colnpetencia, 

IianOcl doZg1i3t11 Coelho Gorºçals•es 

(S UeCES,S, o 

—ló-1) -õ)-»- Ó-1 r 1• 

A MODA ILUSTRADA 
Jori•a,l dasI'ainili•,s 

Publìcaçí~to semanal 
»Ireetori-1®. Leoaºor IlaldonaQlo 

Esplendido jornal de modas contendo, em magni-
ficas gravuras a preto e, coloridas, todas as novidades 
em chapeus, toilettes, phantasias o confecções tanto pa-
ra senhoras como crianças. 

Moldes cortados em tamanho natural. 
Cada numero da - Moda Illustrada» é acompanha-

do de um numero do nPetit E,cho de Ia Broderie», jor-
nal especial do bordados em todos os generos. 

80 e 100 reis por semana no acto da entrega. 
Assigna-se em todas as livrarias e na do editor 

Antiga casa Bertrand—José Bastos 
Rua Garrett, i5—LISBOA 
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§ociesB:nQie alaouynta de respons-,ili,illelatle limxitada 

CAPITAL 200:000,000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia,effectua segitros nzaritinzos e lerrestresa 
preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
proviizcia do Minho. 

Séde em Braga. , 
Agente em I3arcellos 

Eduardo 111,-ílio `Wicica 11_?l;amof 


